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RESUMO 

Este estudo avalia, em coelhas, as respostas das córneas quando submetidas 
a traumas químicos, mecânicos ou à associação de ambos, e compara as áreas
iniciais de desepitelização e respectivas velocidades de cicatrização. 

Dentro das condições desse estudo, conclui-se que nos olhos submetidos à 
desepitelização química, as áreas iniciais com ablação epitelial foram diferen­
tes e inferiores às obtidas pela aplicação dos outros métodos (que foram 
comparáveis entre si) e que as veloc idades de cicatrização foram comparáveis 
entre os grupos estudados. 
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INTRODUÇÃO 

Por razões de economia e manejo, o 
coelho é o animal mais utilizado para 
se estudar os efeitos do trauma e a in­
fluência de diversos fatores sobre a ati­
vidade de reparação de lesão no 
epitélio corneano' . As vantagens po­
dem-se justificar pela simplicidade de 
técnica e igualmente pela unicidade da 
popu lação ce lu lar que reage ao 
traumatismo2 • 

Os modelos experimentais mais 
util izados para se estudar a regenera­
ção do epitélio corneano são obtidos 
através de métodos químicos, mecâni­
cos ou da associação de ambos .  O n­
heptanol e o NaOH são as substâncias 
mais util izadas para produzir uma 
desepite l ização química 3 . As abla­
ções epitel iais mecânicas são realiza­
das através de ceratectomia superfici­
al ou desepitelização com lâmina de 
bisturi 2 . 4 .  

Com estes modelos, mede-se a velo-

cidade de regeneração epitelial após a 
ablação de uma superfície c ircular 
constante do epitélio corneano central 
da córnea. A área sem epitélio é foto­
grafada em fluorescência,  após a 
instiJação de fluoresceína sódica, e me­
dida a partir de fotografias obtidas em 
diferentes fases do tempo até a repara­
ção epitelial. 

Este estudo, em coelhas, tem como 
objetivo avaliar as respostas das cór­
neas, quando submetidas a trawna quí­
mico, mecânico ou à associação de 
ambos, comparando-se os valores das 
áreas iniciais de desepitelização e res­
pectivas velocidades de cicatrização. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram uti l izadas 6 coelhas albinas 
de raça Nova Zelândia, pesando entre 
1 800 e 2500 g. e que não apresentavam 
anormalidade ao exame inic ial com 
lâmpada de fenda. Os animais foram 
anestesiados com inj eção intra-muscu-
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lar de uma mistura de cloridrato de 
ketamina na dose de 30  mg/Kg de peso 
e de Xilazina na dose de 5 mglkg de 
peso. Após a irrigação dos olhos com 
solução de cloreto de sódio a 0,9% e 
instilação de 2 gotas de tetracaína a 
0,5%, realizaram-se em todos os olhos 
defeitos superficiais na porção central 
da córnea. A demarcação da área a ter o 
epitélio removido foi feita, sob mag­
nificação, com trépano de 7,75 mm de 
fabricação Storz. Em nenhum dos ani­
mais as membranas nictantes foram re­
m o v i d a s .  

Nos olhos dos animais 1 e 2 ,  man­
tendo-se o trépano em posição para evi­
tar extravasamento, o epitélio a ser re­
movido era tocado por 30 segundos por 
uma zaragatoa embebida em álcool 
etílico a 95% e, posteriormente, secado 
e flDalmente irrigado com solução de 
cloreto de sódio a 0,9%. 

Nos olhos dos animais 3 e 4, após a 
realização dos atos descritos acima, o 
epitélio que ao final ainda persistia na 
área demarcada era removido com bis­
turi lâmina 1 5 .  A eficácia da ablação 
epitelial foi controlada com a instilação 
de 2 gotas de fluoresceína sódica a 2%. 

Nos olhos dos animais 5 e 6 ,  o 
epitélio da área demarcada, foi removi­
do com bisturi lâmina I S ,  e a sua retira­
da foi controlada com o descrito ante­
riormente. 

Para avaliação da regeneração epi­
telial, a área corneana sem epitélio, foi 
corada com fluoresceína sódica a 2% e 
removendo-se o seu excesso com solu­
ção de cloreto de sódio, fotografada 
com um sistema de macrofotografia 
(lente macro de 1 00 mm-Ahsai Pentax, 
foco de 45 cm, flash eletrônico To­
shiba-modelo 8 1 84 com filtro Wratten 
Kodak 47 B e filme Kodacolor Gold 
1 00ASA). Após identificação na Joto­
grafia, a área sem epitélio foi medida 
com o auxílio de uma câmara de vídeo 
acoplada a um sistema analisador de 
imagem (Java I, 4) ,  digitando-se sua 
imagem num vídeo de alta resolução, 
equipado com "mouse". Fotografias fo­
ram obtidas imediatamente após o ato 
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cirúrgico e, a cada 1 2  horas, até o final 
do experimento. 

Para a avaliação qualitativa do epi­
télio regenerado, realizaram-se, a cada 
24 horas, exames de biomicroscopia 
com lâmpada de fenda, procurando ca­
racterizar a presença de edema visível 
por retro-iluminação, por iluminação 
direta ou por opacificação grosseira e 
presença de irregularidade epitelial. 

Para a análise dos resultados foram 
empregados médias aritméticas e des­
vios padrão, regressões lineares, prova 
de Kruskal-Wallis e construção de fi­
gura com os valores das médias aritmé­
ticas. 

RESULTADOS 

Os valores médios e desvios padrão, 
dos resultados das áreas iniciais foram: 
3 8 ,35 ± 5,96 (desepitelização química),  
48,07 ± 4, 1 6 (bisturi) e 47,75 ± 1 ,60 
(desepitelização química + bisturi) . O 
resultado da prova de Kruskal-Wallis 
foi: K = 7,54 P = 0 ,007 *. As áreas 
iniciais dos olhos submetidos à 
desepitelização química foram diferen­
tes e inferiores às obtidas pela aplica­
ção dos outros métodos (que foram 
comparáveis entre si). 

guintes: -2,60 ± 0,42 (desepitelização 
química),  - I ,85 ± 0,25 (química + bis­
turi) e -2, 19  ± 0 ,34 (bisturi). O resulta­
do da prova de Kruskal-W allis foi :  K = 
5,32 e p = 0,0700 . Considerando-se o 
tamanho da amostragem testada, estes 
resultados devem ser interpretados com 
cautela, no entanto, fazem supor que 
para o nível de significância de 0,05, as 
velocidades de cicatrização foram 
comparáveis entre os grupos estudados. 

As avaliações do epitélio regenera­
do, realizadas a cada 24 horas, não 
identificaram diferenças biomicroscó­
picas entre os métodos estudados. 

DIscussAo 

Neste trabalho, as áreas iniciais obti­
das por desepitel ização química com a 
utilização de álcool etílico a 95% não 
foram comparáveis com as obtidas com 
os outros métodos estudados. No míni­
mo dois fatores contribuiram para estes 
achados: a quantidade de álcool etílico 
carregado pela zaragatoa e o trépano 
que mantido em posição, impedia o 
acesso da zaragatoa aos limites extre­
mos da área a desepitelizar. Tal dificul­
dade poderia ser evitada com a utiliza­
ção de disco de papel de filtro embebi-
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Para a avalia­
ção comparativa 
da velocidade de 
regeneração do epi­
télio corneano, fo­
ram calculados ,  
para cada método 
empregado, os va­
lores das regres­
sões lineares. Os 
valores do coefi­
ciente angular mé­
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Representação gráfica das variações de porcentagem de área desepitelizada 
obtidas dos valores médios dos olhos submetidos ao trauma quimico, com bisturi 
e com a associação de ambos; na avaliação inicial e em diversas fases do tempo. 
Os valores médios das áreas iniciais de cada grupo foram transformados em 
100% de área desepitelizada. 
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do em álcool etílico a 95%, colocado 
sobre o epitél io por um certo tempo 
após o que a córnea seria irrigada co­
piosamente com solução de cloreto de 
sódio a 0,9%. 

Neste estudo, os defeitos superfi­
ciais na parte central da córnea foram 
demarcados com trépano de 7,75 mm. 
O cálculo teórico da área da superficie 
corneana com ablação do epitélio 
corresponde a 47, 1 7  mm 2• os val ores de 
área inicial sem epitélio obtidos com 
desepitelização química + bisturi e com 
bisturi foram muito próximos desse va­
lor, reforçando a reprodutibilidade des­
ses métodos. 

Embora, neste estudo, fosse pequena 
a amostragem estudada, a velocidade 
de regeneração do epitélio corneano foi 
comparável entre os 3 grupos, assim 
como as avaliações biomicroscópicas 
dos epitélios em regeneração. Da mes­
ma forma, tem sido relatado velocida­
des similares de regeneração epitelial 
após debridamento epitelial por quei-
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madura química por NaOH, heptanol 
ou vapor de iodo ou por debridamento 
mecânico 3 .  

A opção pela desepitelização quími­
ca seguida de complementação com 
bisturi, pareceu-nos tecnicamente mais 
fácil  de realizar do que a de se­
pitelização apenas com o bisturi, por­
que o álcool toma o epitélio edematoso 
e frouxo facilitando a sua remoção inte­
gral. No entanto, toma-se imperativo 
um estudo com maior casuística, com 
seguimento a longo prazo dos animais e 
com controle histopatológico para afas­
tar le são da membrana basal do 
epitélio. 

SUl\Il\IARY 

The allthors evaluated the 
responses ofrabbit corneas to three 
types of superficial trauma: chemical 
deepitheliazation, epithelial scraping 
and lhe associalion of bOlho 

Chemical deepithelia=ation 

prodllced di.fferent and smaller 
inicial area denllded Df 
epithelium than other methods 
(lhe inicial area between them \Vas 
compared). The difJerent 
experiments have not inj1uenced the 
velocity of corneal epilhelill11l 
regeneration. 
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